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DECORAÇÃO
Restaurar móveis
e objetos
decorativos é
opção para
quem busca estilo,
economia e
sustentabilidade

DO VELHO
AO NOVO

ISABEL QUEIROZ*

A busca por decorar o am-
biente está constantemente
relacionada à escolha dos
móveis e, para quem procura
um estilo de consumo cons-
ciente, a transformação de
peças antigas têm se tornado
uma opção. A prática coloca
odescarteemsegundoplano
e abre as portas para a cria-
tividade e escolhas mais úni-
cas. Além das questões sus-
tentáveis, a economia tam-
bém pesa na balança de
quem escolhe a restauração
em vez do descarte.

Não são incomuns os ce-
nários incorretos de descar-
te de móveis, em muitos ca-
sos por desinformação, já
que a forma adequada de
descarte dessa categoria não
é um assunto muito comen-
tado. Dados do Panorama de
Descarte de 2024, publicado
pela Associação Brasileira
de Resíduos e Meio Ambien-
te (Abrema), mostram que
41,5% dos resíduos sólidos
urbanos gerados em 2023 ti-
veram um descarte inade-
quado. Por isso, a escolha de
transformar, além de redu-
zir os resíduos ambientais,
impulsiona a economia cir-
cular.

A prática faz parte da eco-
nomia circular por se encai-
xar no modelo de produção
que busca reduzir o desper-
dícioea poluição.Assim, um
móvel quebrado, desgasta-
do ou com qualquer outro
tipo de defeito, em vez de
descartado, é reintegrado à
cadeia produtiva — ação que
também fortalece o comér-
cio. Exemplo dos benefícios
dessa prática é dado por Va-
léria Simões, fotógrafa com
formação em artes visuais,
que gosta de colocar a mão
na massa. Ela expressa que o
ato de reformar, para ela, au-
menta o valor da peça: “É
muito prazeroso poder
transformar algo que iria
para o descarte em uma pe-
ça útil, com uma nova rou-
pagem e, às vezes, com uma
nova função".

Atitude consciente
Para os profissionais do ra-
mo, escolher restaurar uma
peça é também uma atitude
inteligente. O custo-benefí-
cio pode ser realmente van-
tajoso, tanto no bolso quan-
to no sentido afetivo. Joilton
Sutério, administrador por
formação, mas que em 2017
começou a trabalhar como
artesão, conta: “Às vezes vale
mais a pena a restauração.
Muitas vezes é um móvel
bom, de madeira maciça, ou
um móvel antigo que atual-
mente vai custar quatro ve-
zes mais que o valor da re-
forma, além do apego afe-
tivo do cliente".

Joiltonédonodeumateliê
no Rio Vermelho, mas a
apreciação pela restauração
não faz apenas parte do seu
trabalho, a sustentabilidade
também se tornou um pilar

importante, de forma pes-
soal: “Eu penso que, com o
meu trabalho, posso contri-
buir para a redução dos re-
síduos. Às vezes é feito o des-
carte de uma peça boa, que
poderia ser aproveitada,
mas no final vira poluição.
Muitas vezes a limpeza ur-
bana não recolhe e fica na
rua mesmo, atrapalhando a
passagem dos pedestres, de
alguma forma prejudican-
do o meio ambiente. E a gen-
te, reformando, dando uma
nova vida ou até mudando a
estética para outro formato,
faz com que ela ganhe uma
nova estrutura e, de alguma
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Joilton explica que a reforma vale pelo custo-benefício e pelo valor afetivo de peça

maneira, evita a poluição
também".

Uma forma de restaura-
ção também é a pintura. An-
tonio Sena faz esse serviço
com tingimento, polimento,
entre outras reformas. Peças
como estantes, mesas e ca-
deiras são renovadas com a
proposta de serem entre-
gues ao cliente como um
produto novo, moderno e
atualizado. E, apesar de o
mercado de reformas não
ser algo novo, as mudanças
nos estilos são o que trans-
formam a forma como os
clientesbuscamporessetra-
balho.

“A procura por reforma de
móveis sempre existiu e
sempre vai existir, por conta
das tendências de mercado.
Por exemplo, há 30 anos,
existiam muitos móveis em
mogno, avermelhados. Hoje
em dia, a tendência são mó-
veis mais naturais, então fa-
zemos a remoção e tingimos
para a madeira ficar em um
tom mais claro", observa An-
tonio.

“Outro exemplo são as
mesas, cadeiras... era co-
mum a laca (acabamento
feito de resina que protege e

dá brilho à peça) ser brilhan-
te. Hoje em dia, 70%, 80%
das lacas já são acetinadas
ou foscas. Esse mercado mu-
da muito, e a gente está sem-
pre acompanhando e se
atualizando”, completa An-
tonio. O que ressalta que as
mudanças do mercado po-
dem moldar as escolhas,
mas a restauração continua
sendo uma alternativa eco-
nômica sem sair do eixo da
contemporaneidade.

Pensar no uso a longo pra-
zo pode, sim, se tornar um
estilo de vida. Para os que
gostam de mudar, é interes-
sante refletir que nem sem-
pre o descarte será a melhor
opção. Essa maneira de man-
ter a estética e as escolhas
sustentáveis de forma equi-
librada traz muitos benefí-
cios. Valéria, que já tem esse
modo de vida, afirma: “Não
há uma regra para escolher o
que reformar. Às vezes é in-
teressante manter as carac-
terísticas e funções originais
e, em outras, a gente ressig-
nifica, transformando em
uma nova peça".
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Peças restauradas por Valéria Simões: gaveta vira porta-CD, pote é transformado em vaso e bota em cachepô

41,5%
dos resíduos sólidos
urbanos gerados em 2023
tiveram um descarte
inadequado. Os dados
são do Panorama de
Descarte de 2024,
publicado pela
Associação Brasileira de
Resíduos e Meio
Ambiente (Abrema)

É com o passado que a gente faz o futuro. Ao chegar em
seus 50 anos, a Ademi-BA reflete sobre todas as evolu-
ções do setor imobiliário que moldaram a Salvador de
hoje e construirá a Salvador de amanhã. Com essa
premissa, e reconhecendo a importância de preservar a
nossa história, nasce o livro "Salvador Grandes Obras".

O livro é uma celebração do legado arquitetônico de
Salvador e um tributo aos 50 anos da ADEMI-BA. Com
lançamento previsto para agosto de 2025, o projeto
promete reunir uma pesquisa rica e abrangente sobre a
evolução da arquitetura na capital baiana, revelando
como essa transformação moldou a identidade da nossa
cidade. Sob a direção editorial de Fernando Oberlaender,
da editora Caramurê, e com as contribuições valiosas do
historiador e arquiteto Francisco Senna e da jornalista
Cleidiana Ramos, o livro se apresenta como uma verda-
deira viagem visual e histórica.

Oberlaender, que à frente da editora Caramurê vem
promovendo a arte e cultura baianas através da literatu-
ra, foi atraído pela proposta de contar essa narrativa de
maneira lúdica e ilustrativa, permitindo que os leitores
reflitam sobre suas próprias relações com a cidade. O
uso de imagens ao longo da obra enriquece essa percep-
ção visual, tornando a experiência ainda mais envolven-
te.

Com o olhar e o repertório de Francisco Senna, "Salvador
Grandes Obras" vai refletir sobre a arquitetura desde os
primórdios da cidade até os dias atuais, traçando um
panorama dos materiais, estilos e espaços que compõem
a paisagem urbana. A conexão entre edifícios e seus
moradores, assim como entre as ruas e as construções,
vai revelar a identidade única que Salvador possui. Essa
abordagem permite que os leitores enxerguem a arquite-
tura não apenas como estruturas físicas, mas como
reflexos das atividades humanas.

Vamos conhecer figuras importantes na história da
arquitetura em Salvador. Desde Luiz Dias, considerado o
primeiro arquiteto no Brasil português, passando por
Frei Macário, que deixou sua marca no século XVII com
obras emblemáticas como o Mosteiro de São Bento,
chegando até o modernismo, onde não apenas arquitetos
individuais são mencionados, mas também as empresas
que desempenharam papéis cruciais nesse contexto.

Francisco Senna usa uma frase que traduz de forma
poética essa história e é com ela resumimos este projeto
que muito orgulha a Ademi-BA nessas suas cinco déca-
das de existência: "a arquitetura é uma bela mulher que
troca de roupa ao longo da história". Se veste de barroco,
se veste de clássico, reveste os nossos costumes, nossa
forma de estar no mundo. Proporciona uma relação
simbiótica entre o homem e suas criações arquitetônicas
que transforma o ser humano e sua interação com o
ambiente ao redor. "Salvador Grandes Obras" será, com
toda certeza,um livro para eternizarmos essa história
que construímos e que nos constrói.

Preservando o passado,
construindo bases

para o futuro
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União que gera
sustentabilidade.


